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NU MUSEU DE  
ARTE POPULAR 

Uma das coisas dignas de 
visitar-se em Lisboa é o Museu 
de Arte Popular. 
Visitei-o ainda há poucos dias. 
Nunca pensei ver um Museu 

que me desse uma idea comple-
ta da vida e costumes portu-
gueses. Vivi uma hora agrada-
bilissima no Museu de Arte Po-
pular da Lisboa feiticeira, da-
quela Lisboa que um velho ma-
rinheiro espanhol disse, quando 
entrou no Tejo e depois no co-
ração da cidade, ser uma das 
capitais mais bonitas do Mun-
do. Se Londres, Paris e Nova 
Iorque são grandes capitais, 
Lisboa com o seu deleitoso Te-
jo e o seu ceu incomparavel 
não tem rival. 
A cidade, nos ultimos anos, 

devido á acção inteligente dos 
Presidentes do Municipio que 
têm servido a política do Esta-
do Novo, tem-se aformoseado 
m uito. 
Os Monumentos e os Museus 

da Capital tem sofrido uma 
grande aurea de renovação. 
O marasmo em que a Nação 

jazia, pouco a pouco, se vai 
t dissipando, para dar entrada 
1 ao espirito de vivificação que 
há dezenasde anos era alme- 

Há muitas preciosidades den-
tro desta Lisboa para, onde eu 
tanto desejo ir viver. E que aos 
homens de acção e luta só os 
grandes centros interessam. 
No Museu de Arte Popular 

se encontra uma exposição co-
mo acima referi, completa e va-
riadissima de costumes portu-
gueses, desde o Minho ao Al-
garve. 
Mas são as Beiras, sobretudo 

a Beira Alta e Beira Baixa que 
melhor estão representadas nes-
te Museu. 
Trás os Montes e Alto Dou-

ro a seguir e depois o Algarve. 
A mim parece-me que nesta 
recolha de informações para o 
Museu se desprezou os riquís-
simos e ferteis costumes do 
Minho. 
Não vi a espadelada minhota 

do linho. Apenas vi a lavradei-
ra com o seu trajo caracteristi-
co, com as suas arrecadas e o 
pescoço recamado de ouro. Te-
mos o dever e o direito de exí-
giì- um maior ambito de coisas 
minhotas neste Popular Museu. 

E' muito pouco o que lá se 
encontra respeitante ao Minho. 
A mesma impressão que eu 

tive, teve-a o Snr. Severino 
Costa, inteligente funcionário 
bancário e correspondente bri-
lhante de o «Comercio do Por-
to», em Viana do Castelo. 
Não reprimiu a sua decepção 

quando viu Viana quase esque-
cida no meio daquela profusão 
de coisas belas. 
Da olaria fertil de Barcelos, 

só apresentava cantaros de bar-
ro de linhas simples. 
Ora, Barcelos, pode orgulhar-

se de ser um cantinho encanta-
dor de Portugal onde abunda 
a fina flor dos oleiros tradicio-
nais de Portugal e que- Rama-
lho Ortigão, nas Farpas, tanto 

F elogiou. 
Da olaria de Barcelos, ape-

nas cãntaros e um distico ! ... 
Se atendermos que é neste 

Museu que muitos nacionais e 
estrangeiros podem escolher as 
terras para os seus passeios na 
uadra estival, Barcelos deve 
tar nele melhor representado. 
O Snr. Dr. Euripedes Elea-
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Dr. José' Julio- Vieira Ramos 
São já decorridos oito anos que fale-

ceu o coeso ilustre couterraneo e preclaro 
amigo, Snr. Dr. José Julio Vieira Ramos, 
que foi distinto Advogado e honrado No-
tario nesta comarca. 

Amanhã, dia 21, faz, pois, oito anos 
que Barcelos perdeu um dos seus mais li- 
dimoe filhos que tanto 
trabalhou pelo pro-
gresso da sua e nossa 
Terra, desta encantado-
ra Cidade do Cávado. 

S. Ex.a, desde 1891 
até 1940, nunca deixou 
de pugnar pelos interes-
ses do concelho que lhe 
foi berço, desempenhan-
do, com brio e dignida-
de, os cargos de: Admi-
nistrador do Concelho, 
Presidente da 'amara, 
Deputado da N a ç ã o, 
Provedor da Misericor-
dia, Chefe do Partido 
Monarquico, Director do 
Sindicato Agricola, etc. 
Alem de muitissimas 

obras que S. Ex.a dei-
xou em Barcelos, desta-
camos a ampliação do 
edificio dos Paços do 
Concelho (desde a entra-
da para a Camara até ao Teatro Gil Vi-
oente) a canalização das águas que abas-
tecem Barcelos e Barcelinhos, a dotação 
de luz electriea a Barcelos, Barcelinhos, 
Arcozelo, S. Vicente, Galegos, Manhente, 

Lama, S. Veriseimo e Vila Frescainha S. 
Martinho, a construção de edificios esco-
lares, a construção de diversas estradas 
no concelho e reparação de outras, a res-

tauração do Pelourinho, o inicio do Jardim 
das ObraA, as interessantes Exposições, 
Pecuarias, Agricolas e Industriais que 
tanto suoesso alcançaram, etc. etc. 

Pois, barcelensea, este Homem que 
tanto engrandeceu a Rainha do Cávado 
está esquecido, já poucos se lembram dos 

sacrifìcios que êle fez pe-
lo, bem estar dos seu@ 
conterraneos... 

Aos SnrF. 'D. Antonio 
Barroso e Conselheiro 
José Novais, já lhes fo-
ram prestadas condi-
gnas homenagens, per-
pactuando- oe-1 h e s as 
suas memorial em bron-
zes que atestam aos pre-
sentes e aos vindouros o 
reconhecimento pelas 
virtudes d_e tão egregios 
Barcelenses. 

Agora, devem seguir-
-se as merecidas Home-
nagens aos Snrs. Dr. 
José Ramos e Comenda-
dor Paulo Felisberto que 
tantos beneficios presta-
ram ao nosso concelho; 
um, como promotor 
de grandes obras que 
tão necessarias eram pa-

ra o desenvolvimento da nossa Terra e, o 
outro, como generoso benemérito que, só 
para Bare los', mandou mais de dez mil 
contos !... 

Barcelos deve ser reconheoido aos con-
terraneos que tanto;se sacrificaram pelo 
seu engrandecimentó e que a Morte já os 
levou para o Alem. A gratidão, deve ser 
o apanagio doe barcelenses. 

zar de Brito, meu amigo e amá-
vel interprete do bairrismo bar-
celense, não deixará por certo 
de atender, a esta minha su-
gestão. 
De Braga nada vi. Mas a es-

ta cidade basta-lhe o Bom-Je-
sus e os seus monumentos pa-
ra ser visitada por milhares de 
forasteiros. A propaganda tu-
ristica é abundante no burgo 
bracarense. 

Barcelos, Snr. Dr. Euripedes, 
carece de melhor propaganda 
sobre a Franqueira, o Facho, 
Monumentos, etc. Vias deixe-
mos isso para outro artigo. 
Numa palavra: é preciso que 

o Minho se imponha dentro do 
Museu de Arte Popular em Lis-
boa. Não deixarei de dizer, pa-
ra terminar que vi lá o galo de 
prata, atribuido a Monsanto, a 
aldeia mais Portuguesa de Por-
tugal e de dizer ao camarada 
Z que se visitasse o Museu de 
Lisboa era capaz de sofrer uma 
rotação de noventa graus e ficar 
N. Não tenha duvidas, caro 'L, 
é lindo, formoso, estonteante es-
te Museu. Se você se apanhas-
se dentro era capaz de apanhar 
alguma congestão de coisas an-
tigas. Assim, vindo-lhe água á 
boca, «escupa» para fora. 

SERRANO 

Novos nos>rinantem 
Deram-nos a honra dose loscre-

v@rem como assinaotas deste te-
manarìo mais ce Aors.: 

Dr. Alexandre Ferreira Braga, de 
Porio;Josi Peretra Slmias, de Oampoli-
de ua+ãe de aremios dos B+paataculos, 
de URboa e Armiodo de Vale Pimenta. 

Agradegamos. 

•i•i•z •l•iv•i•iezuz• a •azce•as 

Hoje, Sabado, chega a Barcelos o Ex.-O Snr. Engenheiro Fre-
derico Ulrich, ilustre Ministro das Obras Publicas e probo Estadista, a 
quem as Terras de Portugal estão devendo relevantissimos serviços 
que tanto engrandecem o País. 

S. Ex.a vem em visita de ëstudo ás importantes obras que estão 
em curso nesta cidade. 

Barcelos, esta hospitaleira e fidalga Terra, honra-se com a vi-
sita de S. Ex.a e, «O BARCELENSE», interpretando o sentir dos 
setenta mil conterraneos, agradece-lhe todas as atenções que tem 
dispensado á linda Cidade do Cávado. 

Consta-nos que o Ex.-O Sn'r. Dr. Mário Miguel Gandara Nor-
ton, ilustre e incansavel Presidente do nosso Municipio, oferece um 
almoço de caracter intimo ao prestigioso Estadista do Estado Novo, 
a quem Barcelos já muito deve, contando mais esta deferencia de, 
vindo ao Norte, não ter deixado de visitar a nossa Cidade. 

X 
Sua Exeelencia o Senhor Xinistro das Obras Publicas (.X) no ultima 

visita ao Bairro Economico de Barcelos 

Comissão Concelhia 
áa Unifio nacional 
A Comissão deste organis-

mo, neste concelho, é consti-
tuida da seguinte forma : 

Presidente, Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito; vice-presiden-
te, Dr. ,Adélio Marinho; vogais: 
Dr. José da Silva Freitas, Pa-
dre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, Antero Barreto de Fa-
ria, Joaquim Correia de Aze-
vedo, Manuel Pereira da Quin-
ta Junior, Padre Domingos R. 
N. D. Pinheiro e Antonio Go-
mes de Faria. 

ARBORiZAÇÁO DO  

CAMPO DA FEIRA 
Alem de outr¢s inscrigóer, 

que publicamos no próximo 
numero, registemos, hcj-e as 
das segaintee frega9siss : 

Jnscriçõss >r ao 
#arras 

Balagãee   
Fragoso , 
Chereete   
Maeirira   
Parodela   
Tamei S. Fins   
La®a.....   
Tregoaa . . . . . . . 
Foroelos   
Arcosrlo   
Santa Eugenia   
Lijd   
Abade do Mèiva   
Porsa   
Galegos S. Martlnho . 
Adãºs   
Faria   
Carepeçoe 
Vila Bsa, S. jeito   
Afito, ti, Pedro   
tdaubente   
Borix   
Carvalhal, S. (rato   
Paegoe   
Cambeaee   
Creixomii   
Criatrio   
Golos   
Barqueiros . 
Tamei (S. Veríssima) . . 
Tamel flauta Leocadia .. .   
tlilhases   
G.,imaoceles   
Vila Cova   
Velar de Figos   
' Dncrãas   
S. Miguel da Carreira   
Vila Frescainha S. Yaronho  
Vila Frescainha S. Pºdro .   

15 
15 
20 
!0 
18 
15 
15 
15 
15 

100 
30 
3o 
15 
36 
so 
30 
xo 
40 
30 
15 
15 
15 
18 
15 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
40 
t5 
so 
15 
15 
15 
4o 
34 

TUDO POR BARCELOS 

Reina grande entusiasmo nas 
89 freguesias do nosso conce-
lho pela genial ideia que o ilus-
tre Presidente da Camara Mu-
nicipal de Barcelos teve de 
convidar as populações a con-
correrem com terra das suas 
freguesias para plantações de 
arvores no magestoso Campo 
da Feira, desta cidade. 
A maior parte das freguesias 

já se inscreveu para tão bair-
rista iniciativa. 
As poucas freguesias que 

restam para se inscreverem, 
devem comparecer o mais bre-
vemente possivel, por que o 
tempo das plantações a-proxi-
ma-se e os Técnicos já estuda-
ram a melhor forma das plan-
tações. 
Cada freguesia planta a sua 

arvore, que é fornecida pela 
Ex.ma Camara. 

Avante, pois. Tudo por Bar-
celos!.. . 

i!:w. ««. eeaeu_ 
X7r_a 0. 1!'.Iarilia 

Carneiro Martins 

No dia i i do corrente, deu-
-nos a honra dos seus amaveis 
cumprimentos, nesta redacção, 
a nossa ilustre colega, Ex.ma 
Snr.a Dr.a D. Marilia Carneiro 
Martins (Mari-Mar), distinta jor-
nalista, escritora e Directora do 
jornal «A Voz de Setubal». 

S. Ex.a veio a Barcelos pa-



ra conhecera nossa Terra, á 
qual vai-prestar uma «Home-
nagem e Saudação», bem co-
m o a toda a Região Minhota. 
Agradecemos a gentileza da 

visita, e ficamos gratos a S. 
Ex,a pela oferta do seu interes-
sante livro de novelas e poe-
sias—«Sonhos de Amor» e o 
«Opusculo» em «Homenagem 
e Saudação ao Minho, uma das 
mais lindas e prestigiosas ter-
ras de Portugal 1, 

ü cemiterio do Meia 
(coa ileste) 

0 ainanad ora o constante dizer 
de seus flihos. Foram seis que dei-
xou aquele aojo de boadsde, aque-
le perfeito modelo de esposa e de 
mãe. ?odes os dias aqui vem os fi-
lhes sentar-se- lba no cumulo a em-
tudar as suam liti3se a ela recorrem, 
consultam-ºa como se viva fora, 
julgando que os ouve, os repreen-
de, os v® e acaricia. Só gaem pre-
laneea o acto, como ou tinha visto, 
á qae forma uma justa ides do 
amor Aliai—a estas palavras o pai 
olha para a filha com certo modo 
expressivo como que dizendo: re-
conhecei volto erro—a filha cora, 
baixa es, olhei Indicativos da sua 
contusão. Junto ao portão do comi-
terio ouvtm-ee badaladas. 
Eram os /lhos em companhia 

d'um creado. Contemplemos .gera 
bem a palanca cena que voe &c&-
boi do marrar. Oe oifíios galram no 
tamelo como te f0#se o quarto de 
esta mito. Beijam o matmor#, sjoe-
lham o pelo ma,m velho á recitada 
uma eimplas oração. Colhem em se-
guida bo►JJee de rolas, beijam-nas 
e depositam-nas sobre o marmore, 
o disseram--eis a rtto:atead800 de 
assa# pai. fizeram a retptciiva lim-
peza ao cumulo, regaram flores e 
arbuatoe. Terminado este serviço 
diz um deles : chamemos pela ma-
ma, talvez que ela responda. Nada 
ouviram, coutotataram-se dize ado : 
Quando a vimos ver sempre eati a 
dormir. 
Um paga novamente no ramo das 

dores beija-o a diz . amanhã, que-
rida matuã, emaubt, darei cate bei-
jo qus á vosso as, papá. Afastaram-
-se do cumulo em direcção ao por-
tão dizendo todo@ pelo camiabo . 
anataram os visitantes, admiravam-se 
do que tinham visto, agradeceram 
aquela vinis, e o pai desolado fica 
novamente junto ao jazigo da sua 
filha. 

Bom, disse o pai á &lha, aluda 
vos persuidiz que a coisa axiFlen-
cia se aniquila completamamte 1 

Jmlgais que seda resta daquela 
Invisivel essencia que nos faz pau-
sar e trabalhar, e que á a mais su. 
blime obra do Creador 2 Meu pai, 
respondo a ILha, a que erro 1. ai ar-
raetade. 

Jamais etc riscatti, se desvanece-
ra da minba idea o que presaºcea-
moa. 

Lembra-te, minha filha, dia e pai, 
qae uma mulher teºcivil nunca de-
va abraçar algum sistema fìlusofico. 
Evitei so&stas, livros perniciosos, e 
quando eu baixa á sepultura vinda 
tombem desfulhar petalas da fl ires 
no meu temulo, e convencer- voe-
-eia, por uma vez, que a nossa 
exiatencia tifo acaba de todo coa-
moleo. Coo 

Caxavite 
0 Batalhao de Caçadorse n.o 9 dá 

tonheeimeato aos subalternos Milicianos 
sim situação de disponibilidade, pertea-
ceatet as, mesma Batalhio, de que pelo 
Ministério da Guerra é reato convite aos 
que desejem ir servir em Comfstão Mi-
lhar na Colónia da Guiná, nos tPrmoe 
do Decreto a.e 36019 de 7- 13-946. 

As deoiaraçaes doa que aceirarem o 
eoavite, feitas em papel selado, devPráo 
dar entrada Ga Secretaria da mesma Ual-
dade até áa 13 b. de dia !3 do corrente, 
das quais deverá eoaetar se eão eu ato 
fanciesários publieoe. 

A Bem da Naçiio 
0 Comandante IutPrino 

,•P/bsrio ds Sousa yorchado 
Major 

HAVER. CRIME?.. o 
Quarta-feira, em Alvelos. 

freguesia do nosso concelho, 
apareceu morto Domingos 
Vilas Boas, de 25 anos, ca-
sado. 

O cadaver foi autopsiado 
no hospital, desta cidade. 
A"a dignas Autoridades, 

compute averiguar se houve 
crime. 

Uoentem 
Coetinuam enfermos o menino Cel-

ºe da Siiva Cuobt, ez[remoeo filho de 
s#aso amigo Sar. Feliz Luiz da Cunha 
& a menisa Manuel& Sequeira Miranda, 
simpatias filha de nosso cambem amigo, 
Sar. Masael Fitas de Miranda. 

f 

COMUNICADO  

POR VILA COVA 

Caaya;mentos: 
No alilmo Domiogo, na bietoriea 

Ermida de Nossa Senhora da Fraogosl-
re, realizou-ae o enlace matrimonial do 
nosso prvaade amigo, Sar. Manuel Ar. 
mento Pereirs da Silva Correia, digo* 
e leteligenie Goarda-livros do Gremia da 
Lavoura deste eoucolho, com a Sara D. 
Maria do Carmo Cardoeo Ferreiro, Rep-
til o prendada filha do Sor. Joio Luis 
Ferreira, importante industrial de Paal-
ficação nesta cidade. 

Aos noi os, que são credores de ge-
rais simpatias, desejamos um porvir re-
pleto de venturas. 

No mesmo dia, na ooesa igreja Ma-
triz, efectuou-se o eesamento de ar. Jiiio 
Pddroso das Ndves, estimado Negocian-
te nesta cidade, com a ëdr.a D. Caroli-
na Celesta klartias de Pinho, prendada 
giba do Doeso amigo, Sor. Custodio 
Mareias, eausiderado proprietario e di-
Soe Emprºgado Superlor na Fabrica 
de Moagom do Cávado. 

Ao Goto casal, desºjames muitas-fe-
licidades. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaobi será exibido, de tarde ás 14 

e lie 16 horas e á noite, ãs !1 heras, 
o alma qae eonieguiu 3 -prsaios da 
Academia : 

Os hinos de Santa Maria 
Com Iugrid Bdrgmao o Bioã Urosby. 
0 filme qae todos devem vór. 

Na 5.a-faira, ái 31 ,31 horas : 

Estranho Destino 
Uma obra do ciasse rzcepeiunal, pe-

la emoção o pela humanidade de enródo. 
Com Rende Saint.Cpr. 

No domingo : j9 jyaivota )Yegra. 

INSTITUTO ROSS 
Em 16 de Setembro de 1934 Sir Ro-

nald Rosa falis(da no Iastitisto que mais 
tarde temos o seu imoto. Ecsg &abro, 
morai doa atas dese•bertas no dominio 
de paludismo, adquiria o retonhocimen-
to de sondo inteiro na luta centra o 
palndismo e tornou e tela nome iaertal 
sai iatenaias médico#. 

S• bem qae já na antiguidade e pe-
ladiamo tosse unam das doculas mais 
temidas, for preciso esporar até o sécu-
lo passado paragce se tivassa uma via-
ta de seojaato ■obra a natureza da d•-
eoga e a maneira como ela•º traasm te. 
Sir Ronald Rosa foi quem descobriu qae 
a ecntaminaçao do peitudismo se faz por 
um mosqulte espoeial, o aaasfelese • 
qual, chapando ao mesas tempo o gan-
Soa de em impaladade • es parasitas 
qae e mesmo euntém, &e terna capas de 
inuealar case& parasitas nem individas 
de boa aguda. 

Etna dgseeberta pode ser considera-
da como uma das mais eigeifi •ativas 
que cambam &ido feitas no dominio da 
mediciaa pai& trouxe uma modificaçto 
na vida d• bastantes milharem de ho-
mem*. Daade cens momento data com 
afoite o inicio i. li estales profandee se-
bro o paludismo. 

Já ea obtiveram muitos resultado& 
Impurtautas mas, porem, pracedo•se 
senapre a investigações e uma das or-
ganioaçate mau loaportaates qae Nua 
tratado ddsaee assualt o e o Instituto 
Rosa, de Londres. Ee&e I stitoto, edifi-
cado por eubser,919 velantaria oeleoti• 
va, pós tudo em campe aflua de fa►org-
eer testo quanto peseivel o estado do 
paiad[-mo o  sim-se a colaboraçlo 
de º°gemas das aatoridados mais auto-
rias em matéria de blgiln• tropical c 
de lata ooatra o paiudisao, outra ostra& 
a de Sir ldalaslm Wateon. 
Um dos principais aseuntoe de qag 

o Instituto se rem oeepa ,1• é • da dia -
trloaigaa da qa niar entre as populações 
que sotreca do paladi&mg. Um grasdo 
progresso foi re■lisedo com a aduei• 
do tratameato rapido pela quialoa, goa-
siderade peta Comiselu de palndismo 
da Sosiadade das N içõas goma o método 
ma hor de tratamentu, eabretado porque 
a duraÇèo do t atamaoto- acha - & a redis-
sido a 5 a 7 dias, em qae se toma agia 
doce quotidiana de l a 1 gr. aso de 
gaiairia. Não se fazem curas eemp!e 
meataree, mos es recidivas ase troteias 
da mesma maneira , Come maio profi-
leietica a Cemiseão recomenda alada a 
dose diarla de Soe na,ligraamo duranto 
todo o período do paludismo. 
O Iastitutg Unos eontiana de modo 

notavel a obra do homem a anjo gemi 
diva a soa oztsteooia. 

age  

CASA DO POVO DE 
BAhCELINHOS DO 
CONCELHO DE BAR. 

GELOS 
CONVOCAÇAO DA AS-
SEMBLEIA GERAL OR-

DINÁRIA 
De hai movia e o m o 

disposto n o s Estatutos 
dêste Organismo Corpo-
rativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
Sócias Efectivos para o 
dia 28 pelas 11 horas: 

Eleição do 2.s, Vogal 
da Assembleia Gs-
ral, Presidente, Se-
criatQrio e Tesou-
reiro da Direcção. 

Barcelinhos, 1 de No-
vembro de 19 •8 - 
0 Preoideotri da Assembloia Geral 
a) José Gomes de Sousa 

Declaramos que a Jaula pagou o 
pr( jecto da estrada de Vila Cova 
aos Feitos, p)r quê ordináriamante 
os Lrabtlhos diste genero não cos-
tumam ser pagos peite Juntas. Não 
tivemos ºeguuda intençiio. Sabemos 
que se pagam os serviçoº encomen-
dados e c im isso sempre contamos. 
C, m relaçãn à cooia que o Sar. 
W«I.iemar Coelha pede á Casa do 
PBvo declara a Comissio admiaistra. 
tive da mesma que pagarás já, se 
eaperiorMoote Ibs disserem qus de-
ve pagar. No reste, estão hurrivoi-
mente errados os seus apontamen-
tos.Contra factos aio ha argumentos. 
Assim: aio houve derrama para a 
estrada da Portela, come diz, par-
que fui da iniciativa da Caia do Pó. 
vo a nunca aºte organismo corpora-
tivo Leva o direito de 1&oçar derra. 
ma. 
0 escandale, que denuncia do lar. 

reno cedido ao Bar. Antonio Sautos, 
de Moreces. pela Juata de eatto, 
cuj i presidente era o Sor. Ruf]do 
Miranda, está errado : a Câmara aos 
termos ordiokrios fui quem alinbou. 
A água da fonte pública da «Ser• 

ralheir&,» no lagar de gach&te, e a 
água da fonte do « Paço,» no lugar 
de Vila Cova, foi tomada na origem, 
por sinal a desta uma rocha, eira. 
vossa vm tubas uma propriedade e, 
junto de camiabo, é colhida pelo 
público directamente do tuba. Aqui, 
na do Paço, ha rim pequeao tanque 
ou retervaiório para animais bebi-
rem e ainda outro com lavadoiros. 
A obra da fonte do Outeiro, tem 
mais de vinte anos e a sua água 
vem em cale ds pedra, coberta cum 
pedra e é tomada pelo público dl-
rectawate da bica. fito é alguma 
cnita mais do que spia». Mas o Sar. 
W.Idemar Coelho chame-lhe pia ou 
o que entender. Ciumn não dovomes 
admitir que o liar. W.ldemar Coe-
lho falta coascientemene á verdade 
temos de concluir qus foi eagaaa-
do por quem lhe furneceu os apon-
tamentos, eu pelos seus próprios 
olhos, se aos disser que viu. Por 
que dezeºas de pessoas diLriamea. 
te e repetidas vezes voem a coar. 
mam o qus afirmamos. 0 terreno do 
acrósciaio do semitário foi vistoria-
do e aprovado peia autoridade com-
petante. B aiºua fui obra da inicia-
tiva do Sar. Rufiam Mirauda. 
Com ralsçdo a « muitos vilacovea-

seº que arrastam o tempo com ira-
ácâiclas vinícolas o movlmeatot 
candougueiros,s se o Sar. W.Ide-
mar Curlho aos quer incluir náise 
numere, fato elasu, acuse coaerela-
mente, ou deuuocia-aos a Comisaio 
Vinicola Regtuaal ou l b,igada do 
sar. Capitão Silva Pais e assuma a 
reeponsabllidade. 

Bstamus certos de que muitos 
vtiacuveºees podem falar de cara 
levantada come oba e como aba di-
ii<i: veºham os factos cºDciátel. 

Cada um de cós retpoade por si. 
Repetimos; ooatra factos não ha ar-
gumeºtua. Parece-aos que mais 
utilmente podiam ser emiaregadas 
as culuºas, de a0 eareelenscs. Nãj 
provocamus guestiuncºloa; mas, a-
tacadas iojuetamento as direcçi3e 
da Cata do Povu e as, Juntas dos 
ú,times decénios, vimos defeade-Ias 
com verdade, seja cuntra quem for 
e as vazes que for preciso. Ntio 
prevucamoe niaguem. Limitamo-
-noº a demeuetrar a verdade. E, 
acentuamos, cum isto aio quere-
mus esquecer a seriedade o ioterec-
se cem que as juntas doutro tempo 
servtaam. Mas 86 as doe Tumos 
vinte anos á que foram Criticadas. 
Vioalmeaio, achamse que fica bem 
ao amor filial vir e® d, toe& pater-
na, mas deve vir com tactos verda. 
delfos. 

0 Presidente da Janta 
Bdraardine cdtres dos Santos Parcela 

0 Presidente da C. A. da coe% do Pbvo 

Rodrigo Francisco Rios Novais 

tV. R. — 0 que se acaba 
de ler, e o que o Ser. Wdlde• 
mar Voelhº publicou no a.a 
1960 de «0 Barce1f30,3 le, eão 
«comunicado-3• insertos sob a 
reeponsabllidadei de quem os 
escreveu. Sáto assuntos p rti-
culdres c.m que a Rsdacoão 
deste asmduarlo nada tem, a 
não ser receber o importe das 
linhas que ocupam e da percen-
tagem qae pagamos á Faz- ala 
Nacional. 

• 

0 digno corrospondtmt3 de 
Vila Covi ptra s,0 Bsrceleus3o. 
na sua eirtia de 5 da Outubro, 
e pablicddd ao ll.• 1959 dó 23 

Bem jDuceamo 
A Ex ma S,posa do nosso pregado 

amigo e diatlgio Advogado mos audite-
rios desta comarca, Bar. Dr. ♦lexao-
dra Margoes de Sá Carneiro, presen-
teou-o com mais um robusto menino. 

Taoto a partarfente como o neofilo 
encontram-se b3m, o que, gostosamen-
te, registamos. 

PELA IMPRENSA 
A «Vogas 

De mãe para méis mais interesse vai 
despar:aodo esta excelente Reviela que 
se publica em Lirboa, sob a babil Di-
recção ds Ex.ma Sdr.e D. Daoliada Pau-
lo ac Sousa Gomes, tale . tosa E+critera. 
0 eGoucurso das Dactiló;rafas., or-

ganizado pila .VOGA ., faie sido bím 
sucedido. 

«VUêÁ,», deve ser lida e adquirida 
pelas seaboras de bom gosto, o pelas 
modistas da étite, 

RVingem» 
Temos reubido com toda a pontua. 

[idade a magaid,a Revista de Turi3mo 
o Cultura— e viagem. ,—que iam por 
Director 0 iocaasavel o distinto Joraa-
li&ta, fiar. Carla. d'oraellae. 
0 aamero qae temos sobre a Banca 

do Trabaibo,é dodtcado á vila portuguo-
as, mas nas mios de Espagha, Olivenls. 

«Gazeta das Aldaiass 
E' uma excelente Revista quiozeoal 

que deve ser consultada por [adue os 
Lavradores que daaej•m ♦dr as tuas 
propriedades cada vez mais valorizadas, 

a(}azdta das Aldelaso, é o autentico 
«dicíuaario« de Lavrador. 

i cEscola Remoçadas, 
E' uca Interessante quiusenar►o, dos 

«Protesseres Novoes de todas as idades, 
do qual 6 Director e Sar. Professor Jo-
eé Beroardine Amaadlo, uai oovo mui-
to inteligente e, que tem «vdiae junalls-
tica. 

vSscola Remogada», com o teu nu-
mero de 1õ de Outubro, completou qua-
tro anos de exitteneia, mot.vo por que 
«0 Bareelensea lhe apresou [& afectuosas 
saudações, com o dueejo de que conti-
nue a lutar pelo preat,rto do Professo-
rado Pramarso do Distrito de Braga,ou-
de é publicado. 

eA Voz do Operaria. 
Este nosso preside colega, que se 

publica em Liaboa, e tem por Director 
o vigoroso e distinto Juraalista, Sar. 
Raul Eateves dos Saatos, completou 70 
anos de vida, lutaudo, sempre, pelo beca 
siar do Operariado Portagués, 

40 Torreense» 
Este garrida jornal qae, com vivaci-

dade e parefsteacia, deteade os iniores-
ses de Torres Vedras, eeirou no XIII 
aao de publicidade, motive porque telt-
eitamos lodos es que trabsibim nesse 
iateroeeante semagario. 

w'armsaoia de merviço 
Amaoha, eageatra•w da serv►ço a 

Farmacia Carlos ajamos. 

à0 BANCELENSEOESPORMO fc 
t3unturms noticiamos, togou nua 

Arcos de Vai de Vez o Gil Vicente 
contra o Cito daquela vila, vencendo 
o ♦rcoense, por 1-0. 
— Amanha, o nosso grupo, deslo-

ca-se as Taipas, onde se dcfrontará 
com o Gaçadoras das Taipas. 

O Senhor Delegado do Goverao 
parece que advinhou o aos&o pretexto 
ci,atra os adividuos que, criminosa-
mente, envcn-nem os, montados afim 
.te evitar • desporto de caço. S. Ei.a 
■o dia 39 @aviou uma circular a todos 
ai R,goucires cio nosso coasulbo afim 
de providenciarem no senudo de evitar 
repeuçio e indicando es auetores do 
tal acto atim de serem devidamente, 
processados. 

Ao Senhor Delegsdo do Governo, 
que procedeu ao envio daquela circular 
ao dia em qae foi publicado o nosso 
«ecoo agradecemos qao não desista na 
aeçao que se empenhou afim de liber-
tar o nosso concelho dos indiviiaes 
qus usam o proeesio criminoso de ea-
venenamento dos montados. 

Ficamos tateleamente ao dispor do 
Sar. Dr. M iaucl Corria, pa-e a publi-
cidade qes lho for necessaria sobro tal 
repressae. R. N. 

Sub - Delegado da Mocidade 
O nosso prezado em-go e distinto 

Médico, Sar. Dr. José da Silva Frei. 
tas, foi nomeaio Sub Delegado 8-glo-
nal da Mocidade Portugaosa em dar. 
ceio$. 

Faleceram . 
—Em Arctts S. Vioeate, Rila Gou-

çalvee da 5 Iva, de 64 aao& e Luiza Ma-
reja Ventura, ds 74 anos. 

—lia Fragozi, Eaailia Martias da 
Costa, de 70 aaoº. 
—Em Mouro, Maria Dias Simões, 

de 61 sega. 
—Em Alvoloe, Domingos de Arauje, 

de 55 anos. 
—Ca Silveiros, Clemente Js&é da 

Silva, da 58 aaoº. 
—Em Neçreiros, E3uardo Gental-

ves Moreira, de 65 anos. 
—Em Fasto Coberta, liasuel Lo-

pes de Jlraaj i, de 57 ano& a filaria G$-
mas da Coesa, de 74 unos. 

—Eus Btrq,ieiros, V4lentim Ribeiro 
Pinto, de 77 anus. 

— Em Matiz, Asa do Carmo, Go-
mos da Costa, de 89 anis. 
—Em Bor a, Antoaio de S•a3a Bar• 

rei, de 68 una& a Joaquim Pereira, de 
83 anos. 
—Em Vila Cova, Albias M)relra 
Aio Niu lia§ eus lato, p3e.mss. 

do mesmu mAs, já paz us pon-
toe nos 11, diziudo qus não 
quiz atingir os m>mb'ay da C. 
P. nem o3dd juata , p,)r quem 
teta a m for considoraçitu... 

Meroeuria 
Com casa de pasto a vi-

nhos, piR&a-so no lugar da 
Cadeia N ) va, por falta de 
saude da sua proprietaria. 

Videira* já enxertadas, 
vende Manuel M. Costa, 
Aguiar•—Aborim—Tamel, 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 
CONVOCAÇÁO DA AS-
SEMBLEIA GERAL OR-

DINÁRIA 
De harmonia c o m o 

disposto n o s Estatutos 
dê.ste Organismo Corpo. 
rativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
sócios contribuintes para 
o dia 21 de Novembro pe-
las 11 horas, com a se• 
guinte ordem de trabalho: 

Eleição do Presiden. 
te e 1.• Vogal da 
Assembleia Geral. 

Realiza-se com qual• 
quer numero de sócios. 

Barcelinhos, 1 de No-
vembro de 1948. 
0 Prteidcots da Assembleia Geral 
-a) José Gomes de Sousa  
MATO 

Vende-se. proximo do Cru-
zeiro de S Verissimo do 
Tamel. 
Informa esta redaeçáo. 

w gÉli. 

Manuel Cáudido Costa 
da Silva Corretas, 
Vice-Presidenta da 
Câmara Municipal 
do Concelho de 
Barcelos: 

Faz saber que, nos ter-
mos do art.' 1.° do Decre-

OBITUÁRIO  
Jose da Silva Ferreira 

fana Choreata, faleceu e Ser. João da 
Silva Fdrreira , proprietario, de 36 anos 
de Idade, extremoso filho do nosso pre. 
nado amigo a assinante, Bar. Antonio 
da Silva Ferreira, estimado proprietario 
o laeustriat daquela freguesia. 
0 funeral foi muito concorrido. 

Laica dssaral 

Com 63 anos faleceu, nesta cidede, 
a Sor .- Laias Gonçalves Amaral, viu. 
va, Mis dos Sars. Antonio, Joio e 
Avelino GoOçalves Amaral e irmã dos 
surs. MaoGº1 e Miguel Candido 40a. 
çalves. 

D. YariaìTofzeira de¡011veira 
Em Mirrancos, faleceu a Snr.a D. 

Maria da Purificação Tf>ixaira de Olivei• 
ra, , luva do Sar. Dr. Joageim de Oli-
veira e irmã dos Gessos amigos Bota. 
Joio e Jo,ó T <ixºira. 
0 funeral foi muitissim concorrido 

por pessoas amigoº de Ex.mm Família 
dorida. 

D. àfiqueliiea da Ceeis 
Com 83 anos faleceu, em Cabseelras 

de Basto, a alar.• D. Migaºlína Pereira 
da Cesta, Mie do nosso amigo o essi. 
nauta Ser. Armaedo Pacheco, digno 
Fuacionarlo da Comisrlo de Viticaltera 
e sogra da Bar., D. Felicidade Pacheee, 
a «Chuva•, negociante nesta cidade. 

e 
A'd famílias em luto, ■0 Barceleate-

envia e seu cartio de pesar. 

Tremor d® terra 
Quinta-feira, pelas 3,3o horas, seu. 

tiu-se neste concelho, um violente tre-
mor de terra, felizmente, sem canse. 
quencias de maior, a não ser o susto... 

MOINHO 
Vende-se nas melho-

res condições, um moí• 
nho eléctrico para moer 
cereais, com m e i o 
melro de diamelro ab. 
solutamente em estado 
de novo. Informa no 
Turismo desta cidade. f 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
victor penaiba- porto 
Rua Pa•eoe Manual. 183 

Telefone, 26598 

C•"P!.FCUN4L A 
Com 27 dtscos , ♦ºode-ee 

em boas condiçó3s. Iºforma 
e.ta redac940.   

1 



CAMARA MUNICIPAIL DE EARCCIOS 

EDITA L .., 
MARIO MIGUEL GANDARA NORION, Presidente 
da Camara Municipal do Concelho de Barcelos: 

FAZ SABER, nos termos do disposto no n.° 13: do art.° 77.° do Código Administrativo, que, 
por deliberação Camarária de 8 de Setembro do corrente ano, sancionada pelo Conse-
lho Municipal em sua reunião ordinária de 28 do mesmo mês e ano, foi. aprovada a 
seguinte postura : 

Apascentaçcão de ,gado no Concelho de Barcelos 

Artigo 1.°--A permanéncia de qualquér espécie de gado nos ter-
renos de pastagem do concelho de Barcelos só é permi-
tida em terrenos pertencentes ou arrendados aos donos 
dos animais. 

Artigo 2.°—Todo o dono de qualquer número de cabeças de gado 
ovino eu caprino, terá de apresentar na Secretaria 
da Câmara Municipal de 1 a 10 de Janeiro de cada ano, 
uma relação das especies de gado que possue, indicando 
o número dê cabeças de cada espécie e declarando a sua 
qualidade de dono ou arrendatário e neste último caso, 
fazendo-se acompanhar de uma declaração do senhorio, 
com a confirmação da Junta de Freguesia autenticada 
com o selo branco. Será passada uma licença contendo 
as indicações dadas, a quem com o respectivo conheci-
mento provar que paga um mínimo de 50§00 de contri-
buição predial. 

árbijo-3.*—Poderão os donos dos prélios dar licença a pessoas 
não arrendatárias, para apascentarem gados nos seus 
terrenos, licença que será dada por escrito e em dupli-
cado e que deve conter : 

a) Os nomes dos proprietários dos terrenos, e o dos donos 
dos animais. 

b) A espécie de gado e o número de cabeças a que respeita. 

c) A designação e natureza do terreno, sua situação é con-
frontações. 

d) Reconhecimento Notarial das assinaturas dos donos dos 
terrenos e do gado. 

e) 0 praso por que é concedida. 

Artigo 4.0—Esta licença será apresentada na Secretaria da Câ-
mara Municipal onde ficará arquivada e o duplicado 
devidamente autenticado com o selo branco municipal, 
será entregue ao dono do gado, acompanhado duma li-
cença igual àquela a que se refere o artigo 2.°. 

Artigo 5.°—Os donos do gado ou seus pastores, far-se-ão -acom-
panhar da licença a que se referem os artigos 2.° e 4.°. 

Artigo 6.°--Não será permitida a apascentação de qualquer espé-
cie de gado, em qualquer terreno, depois de anoitecer, 
salvo se existir qualquer vedação contínua de altura 
não inferior a dois metros. 

Artigo 7.°—Pode ser concedida licença para apascentar uma ca-
bra em terrenos baldios ou em caminhos públicos, aos 
chefes de famílias pobres, quando essa cabra se desti-
ne a produzir leite para doentes ou crianças, mediante 
informação da Junta dê Freguesia, confirmada pelo Re-
gedor, licença que será absolutamente gratuita. 

Artigo 8'-0 gado ovino ou caprino, deve trazer por cada gru-
po de 10 cabeças ou fracção superior a duas cabeças, 
um chocalho ao pescoço de um dos animais de cada 
grupo. 

Artigo 9.° 
N.' 1--Os donos de gado encontrado a pastar em ter-

reno alheio, incorrerão na multa de 10#00 por ca-
da cabeça de gado bovino, asinino ou ovino ® na 
de 20§00 por cada cabeça de gado caprino. 

N.° 2—A falta de licença exigida nos artigos 2.° e 4.• 
ou 7 ', será punida com a multa de 10000 por 
cada grupo de 10 cabeças ou fracçãa. 

N.° 3—A infracção do artigo 5.° será, punida com a 
multa de 10#00 por cada grupo de 10 animais ou 
fracção, salvo se provar na Secretaria da Câmara 
dentro de 48 horas, que possue essa licença. 

N.° 4—A infracção do artigo 6: será punida com a 
multa de 200§00 por cada grupo de 10 animais '01.1 
fracção. 

N.° 5—A infracção do artigo 8.° será punida cora a multa 
de 50&0 por cada grupo de 10 animais ou fracção. 

Artigo 10.°—As infracções poderão ser comunicadas á Câmara 
Municipal, pela Guarda Nacional Republicana, pelo 'Re-
gedor da Freguesia, ou ainda pelos donos dos prédios,, 
mas nos dois últimos casos devidamente testemunhados 
por duas testemunhas. 

Artigo 11.°--Esta postura, que revoga todas as posturas munici-
pais em vigor que ao assunto digam respeito, começa a 
vigorar no dia 1 de Janeiro de 1949. 

E para constar se passou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 

E eu, A R T U R P 1 N T 0 C 0 E L H 0, Chefe de Secretaria, o subscrevo. 
Barcelos e Paços do Concelho, 27 de Outubro de 1948. 

0 PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 

a) ê)lZázw óMigu¢l g aWaza ÕJ£oZkm 
w Lei n.° 26:600, de 16 

de Maio de 1936, efectu-

ar-se-á no Edifício dos 

Paços do Concelho, no 

dia 5 do próximo mês de 
Dezembro, pelas dez ho-

ras, a eleição dos repre-
sentantes dos caçadores 

na Comissão Venatória 

Concelhia para o triénio 

com início em 1 de Janei-

ro de 1949. 

Se, por falta de núme-

ro legal dd eleitores não 

for possível procederá 
eleição no dia acima indi-

cado, realisar-se-á esta 

no Domingo imediato com 

qualquer número de elei-

tores. 

São eleitores e elegíveis 

os caçadores domiciliados 
neste concelho e que este-

jam nas condições previs-

tas nos artigos n.°s 46.• e 

5.° dos Decretos n. 

23 461 e " 6.600, respec-

tviamente de 17 de Janei-

ro de 1934 e 16 de Maio 
de 1936. 

Para constar e devidos 
afeitos se passou o pre-

sente Edital, e outros de 
igual teor, que vão ser 

afixados nos lugares do 

costume. 

Barcelos e Secretaria 

da Câmara Municipal, no-

ve de Novembro de mil 
novecentos e quarenta e 

oito.E eu.Artur Pinto Coe-

lho, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 
O Vice•Preeidaote da Comera 

Municipal, 
YARMei C48M0Ceif4 ds Siioacérr46 
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CASA A CUNHA. 
oficínac de eU,Çado 

D)• FALIX LUIZ DA CUSHA 
.••. I•r. •Olivasira •3alaasr, 39—Baroeloe 

Grande a completo sortido- de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, dssle 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez e em preços, por ter oficinas 
pióprisa para o fabrico. 

JVáo confundas é junto á Pena$o Arantes. 

Fabrica de Serragão Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 

dkvenid:a Alcaides de Faria, lit3 e 
JBLua, Elias t.*aroias 2t3 — ?ãcS — t3aroelos 

Telefone 8 9 4 3 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se m ;, deiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções s outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar- na Fabrica Motorisada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bom servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviçu earmorado o rapido. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( C€1lN.Q OFICIIrI A ) 

Esta casa executa qualquer aspecto de Mobilias Estilizadas, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcance de tódas as bólsae. 
Sortido completo em Carpetes, tapetes 

e paiamadeirasi 

Avenida Dr. Qliveira Nalazar, 38 

B A R C E L O S 

Café-confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOS-A 

Fio 
Serve : ---Chã—Ca f è - Chocolates 

TBdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

Sarabena-Hrlaai á ílio-Mar 
Visitsan cata Casa 

Con/rontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

Anuncio cum 35 Bubas publicado Pm «0 
BARCELENN,4B-. de 2,•-44-4958 
COMARCA DE PARC ;LOS 

Secretaria Judicial 
ÈDITOS DE 20 DIAS 

t.a pvWicaeso 
São por este meio citados 

os credores desconhecidosi dos 
executados José Rodrigues 
Gomes e mulher Florinda Ro-
drígues Veloso, jornaleira ela 
e comerc;ante ele, para nos 
termos do art .o 865 do Codige 
de Processo Civil deduzirem 
os seus direitos a reclamações 
no preso de dez dias contados 
sobre o praºo dos editos; no 
processo de execução sumária 
contra os meemos requerida 
por Bento Rodrigues Dize ca-
sado, José Martins da Silva 
Loureiro, casado, Sebastião 
Gomes de Araujo, solteiro, 
maior; Domingo% Gomes da 
Cunha, casado e Manuel Mar-
tina doº Santos, casado, todos 
ppropretario@, da freguesia da 
Pouz i, das a comarca. 

Barcelow, 13 de Novembro 
de 1948. 

0 Cbeto da 2.a 8ecçàs 
Buripedes Elea:ar de Brita 

Verifiquei : 
0 Jui: de Direito 

José Avelino Moreira 

V E ^ei >C3t IE - es E 
Em Lijó uma casa torre e 

terrea, com coberto, terreno 
de lavradio, vinha e fruta 
Tem poço e tanque de lavar o 
300 metros de terreno fóra, 
janto á casa. Quem pretender, 
falar com Antonio Moreira de 
Azevedo, Arcozelo--lugar de 
Gião. 

LEIRAS 
De mato e pinheiros, véa-

dom•se, no mente da Carrei-
ra do Tiro. Informa esta re-
dacção.  

casa funeraria 
Miguel Macedo Gajo, pro-

prietario da C,ontributn-
te Uuraelenso, no Lar. 
ao do Municipio, 16, desta ci• 
dade, somo não passou a sua 
casa funeraria, vem participar 
aos seus Ex.-14 Amigos e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma in-
dustria, nesta mesma Casa. 

Anuncio com 62 cioba+ p biicado eco :0 
BSR:6LE SE., de 2a—tt-948 

COMARCA DE BARC1`L05 
Secretaria Judicial 

E D 1 T A L 
3.a- eobiicaçio 

O Doutor José Avelino Mo-
reira, Juiz de Direito na co 
marca de Barcelos : Faz saber 
que nos autos de processo de 
querela, que o Miniatério Pá-
blico, move ao reu João Lo-
pes Torres, casado, lavrador, 
de trinta e seis anos de idade, 
ficho de Antonio Lopes Torres 
e de Maria Loureiro Martins, 
natural da freguesia de Vitori-
no de Piães, logar do Saaque, 
da comarca de Ponte do Lima, 
e actualmente aazente em par-
te incerta da cidade de Lisboa, 
pelo crime do artigo trezentos 
e sessenta, numero cinco, do 
Código Penal, com a agravan-
te numero vinte e oito, do ar-
tigo trinta e quatro do mesmo 
diploma, correm editos de 
sessenta dias notificando o 
mesmo roa para se apressa 
ter em juizo sob pena de o 
processo prosseguir seus ter-
mos à revelia, e de que pode 
rã ser preso por qualquer pes-
soa do povo e o deverá ser 
por qualquer oficial de justiça 
ou agente de autoridade para 
ser entregue em juizo. 
Para os devidos efeitos se 

passos éste edital e mgis um 
de igual teor, digo, este edital 
para ser afixado no togar de 
dignado no paragrafo segundo 
do artigo quinhentos e sessen-
ta e sete do Código Processo 
Penal, declarando se ainda pa-
ra os devidos efeitos que o 
praso para a comparencia do 
rem em juizo começará a con-
tar-se da públicação do ulti 
mo anuncio nos termos da 
portaria numero seis mil oi-
tocentos a sessenta e nove, de 
desass;ete de julho de mil no 
vecentos a trinta. 

Barcelos, 11 de Outubro de 
1948. 
Veritquei 

Q dai: de Direito 
Jo á Avelino cliveis 

0 Chefe da 2.a Socção de Procr,,os 
Euripedea Ricasar de B::to 

DROGARIA MODERNA 
"E •+e Me ff te% `#d«#ì[jr8, Meda 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES, 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO--MARCA ELICE, 
ESMALTE INGLES LA GOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA I•1FAL+ìT1E I•. idE1JE3,YQUE, 6• 

( Antiga "aa do Correio ) — 13 a r o e 1 o a 

CANDIDO D IAS, L.°" 
]Rua das Floreais 2sQ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notaa a moedas de todos 
os pises, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papaia de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bólaa 

w •rwrw -aoe•ww•wr,• •r.urrrrrw.rrrww•rrrrrew+••tis 

Auto-Agrícola Cávado L.da 
13A.R CELOë3 — Telet<one 8,227 

Ç Estaçdo de Serviço e Oficinas da Esplanada) 
REPARAÇÕES : — de todas as marcas d.f camions 

e automo♦eia; de motores e máquinas egileolas e todo 
i o serviço de cerralharia. 

VENDA — Acesrórioe, rolamentos, discos para em. ! 
bratagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctrico#,; Gasolina, oteos, pneus, recauebutogem, etc. 

Lavagem, lubrifieeção a parafinação. 

HUSQVARNA 
Y.•YY•r `c•YYr•i K•Y 

lu S 7 anosº nos 

m e r e a d o s 

manei1m1a. 

A grande marca surgia, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar eHusgvarnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar <Llasgvarnas é ter a curteza de citar 
bem servido; comprar sil-Iuiagva.rnas ó ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Modarn€r, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda autométicamente seca ser pre• 
ciso a aplicação ds chapa. `1E3uegvaraas presta assisten-
ela técnica gratuitamente. eHuísgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelaatua. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina de _reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PrIESTAÇOES 
Unico representante em Barceloa a diversos concelhos 

SiLMES L-da,— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «Uuslgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vàitdo por 
5 anos (cinco anos) e bem a@sim de toda a assistencia técnica. 

Coatip artfila de Seguro8 
CoXÁ&',# 

Seguros em todos os ramos 
NCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—XARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACID&. TES DE TRABALHO, PESSOAIS E f 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

,Lgênoia e 1Posto de ISocorros em 13 a.realoa 
bdEN11)A OR. 0 L 1 V E 1 R À SÀLàZÀR—b5 

eoa»pttaaaemita de seotsroir 
eoJr£A`184u'lo KINOC8TLIlA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESh+,R VAS-70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-170 MIL CONTOS 
SÉDE—Rua do Arco b Banaeira,22 1.°—LISBOA 
ESCRiTORziO EM BARCELOS: 

Lsa.rgo dm £Porta N ovar, n: X9.1: Ire£. 8868 i 

lff•otografis Robt m 
RIJA D. ANTONIO BARROSO 

Deste bem apstractaxdv atelier 
dai fotografia, exocw;zm -se tules 
os trabalhos, desde a mRii autpli:-
ção até aos par& pasaa-
purtea, serviço rniiit-'r. eeiialas, str. 

Arte, rrpidiNz s preç;.+a ao alcaa-
ca de tadai at b•£slts. 

AUTOMOVEL 
RENAULT 

F--ChadO, pneus n O ♦ O e, 

bom, eHtado cie mecánioa, 
vende- Si 

B A R A T O 
ver 
GARAGEM PARQUE 


